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“SENHOR... Concedei-me a serenidade para 
aceitar as coisas que não posso mudar 
coragem para mudar o que posso e sabedoria 
para avaliar a diferença” 
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“Seja qual for o caminho que eu escolher um 
poeta já passou por ele antes de mim” 
 
                           Sigmund Freud 
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Medo 
 
 
 
 
      A palavra medo vem do latim METUS e 
trata-se de uma perturbação angustiosa 
quando estamos perante um risco ou uma 
ameaça real ou imaginária. O medo é uma 
das nossas emoções que se caracteriza por 
intenso sentimento geralmente desagradável 
quando estamos diante de um perigo presente 
ou futuro, real ou que supomos. Naturalmente, 
o medo provoca um mecanismo de defesa e é 
que descarregamos quando sentimos. 
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                       Madrugada fria 
 
 
        Era uma madrugada fria do ano de dois 
mil e dez e como de costume eu estava 
conversando com alguns amigos na praça dos 
amores no bairro de Bento Ribeiro no Rio de 
Janeiro. Naquele instante surgiu um veículo 
que passavam em alta velocidade fazendo 
curvas fechadas e cantado pneus. Nós 
paramos e ficamos atentos ao que se passava 
na nossa frente a cada instante. O carro 
passou várias vezes como se estivesse se 
exibindo, mas nós ficamos ansiosos porque 
não havia motivo, já era madrugada e poucas 
pessoas passavam por aquela praça naquele 
horário. Um amigo que era policial e que 
conversava conosco naquele grupo ficou 
desconfiado e eu pude perceber que ele não 
desviava sua atenção ao tal veículo. Outra vez 
o carro surgiu cantando pneus e ao sair de 
uma curva fechada, nós percebemos que 
passou um vulto gigante correndo atrás 
daquele veículo e corria como se estivesse 
quase lhe alcançando.  O vulto parecia uma 
figura humana só que tinha mais de dois 
metros de altura. 
 
 
 


